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Nutrição Animal

Responsável pela eficiência e por 
cerca de 80% dos custos na produção 
animal; por garantir a segurança 
alimentar no Brasil e no Mundo; e pelo 
desenvolvimento a passos largos do 
setor de Pet Food, proporcionando 
mais qualidade de vida e longevidade 
aos pets, a área de Nutrição Animal 
está aquecida e requer profissionais 
qualificados
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Leia também

Entrevista
Fiscal Agropecuário do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) e há três anos chefe do Serviço de 
Fiscalização Agropecuária, o zootecnista 
Celso Gabriel Herrera Nascimento é 
o entrevistado dessa edição do Info 
CRMV-SP. Nascimento fala sobre 
Nutrição Animal e os desafios diários de 
responsáveis técnicos e fiscais nessa área
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Artigo
Membro da Comissão de Nutrição 
Animal do CRMV-SP, o médico 
veterinário, pesquisador e docente do 
Departamento de Nutrição Animal da 
FMVZ-USP, Márcio Antonio Brunetto, 
e o médico veterinário e mestrando 
do Departamento de Clínica Médica 
da FMV-USP, Fabio Alves Teixeira, 
dissertam sobre as aplicações práticas 
da Nutrologia canina e felina
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O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo 
(CRMV-SP) encerrou o ano de 2014 dando mais alguns passos rumo à valoriza-
ção de médicos veterinários e zootecnistas em todas as suas áreas de atuação. 

Criamos nossa décima nona comissão técnica, desta vez na área de 
Equideocultura, um segmento economicamente importante no Brasil e que 
tem sofrido com o recrudescimento do Mormo. O colega poderá saber um 
pouco mais sobre esse grupo de trabalho na editoria Acontece nas Comissões.

Além disso, o CRMV-SP promoveu uma reunião conjunta entre as comissões 
técnicas, no dia 19/12/2014, a fim de obter um balanço das atividades realiza-
das durante o ano e o planejamento para 2015. A reunião foi bastante positiva, 
mostrando uma participação cada vez mais ampla do CRMV-SP junto à socie-
dade. Como tema principal deste Informativo, trazemos a Nutrição Animal, um 
dos segmentos em que nós do CRMV-SP começamos a atuar recentemente e de 
grande importância tanto na clínica, quanto na produção animal e na indústria.

As ações de mobilização do Regional em prol da Campanha Nacional de 
Combate ao Tráfico de Animais Selvagens também continuaram no final de 
2014. Junto com a Caravana Siga Bem pudemos impactar mais de 300 pessoas 
nas cidades de Jundiaí, Mirassol e Onda Verde, no interior do Estado.

Aproveitamos, ainda, para lembrar aos colegas de que a Comissão Eleitoral 
já começou a trabalhar no processo eleitoral para a escolha da nova diretoria 
executiva e dos novos conselheiros para o triênio 2015-2018. A eleição acon-
tecerá no dia 13 de março. De acordo com o Artigo 14, da Lei 5.517/68, o voto 
é obrigatório e deverá ser justificado caso haja algum impedimento, evitando-
se, portanto, a aplicação de multa eleitoral.

Palavra do Presidente

Prezado colega,

Fale com a redação

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1088, 7° andar – Paraíso
CEP 04104-021 – São Paulo (SP)
E-mail: revista@crmvsp.gov.br
Acesse nosso site com conteúdo exclusivo: 
www.crmvsp.gov.br.
Curta nossa página no Facebook (CRMV-SP)
e siga nosso perfil no Twitter (@crmv_sp).

contato

Francisco Cavalcanti de Almeida | PresidenteO Conselho é de todos!

“Parabenizo o CRMV SP e os colegas da Comissão Técnica de 
Homeopatia. Certamente farão a diferença, gabaritados especialis-
tas que são! Saudações.”

Arsênio Baptista, médico veterinário
sobre a posse da Comissão Técnica de Homeopatia ,via e-mail

“Estou muito contente com a colaboração deste Conselho para com 
a responsabilidade social. Em nome de todos os meus colegas de 
Limeira-SP, agradeço a este Conselho Regional por sempre tão pron-
tamente nos atender. Muito obrigado.”

Mauricio Etechebere, presidente da AMVEL 
sobre envio de 15 mil exemplares do gibi educativo “Cuidar de Animal Não 

é Brincadeira”, via e-mail

“Agradecemos o recebimento do gibi sobre guarda responsável e 
aproveitamos para parabenizar o CRMV-SP pelas importantes ações 
de cunho educativo voltadas à sociedade que contribuem para o 
engrandecimento da Medicina Veterinária e da Zootecnia brasileira.” 

Benedito Dias de Oliveira Filho, presidente do CRMV-GO 
sobre envio do gibi educativo “Cuidar de Animal Não é Brincadeira”, via ofício
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CRMV-SP em Ação
DESTAqUES

CRMV-SP apoia campanha antipirataria do Sindan
O Conselho Regional de Medicina Veterinária 
do Estado de São Paulo (CRMV-SP) se une ao 
Sindicato Nacional da Indústria de Produtos 
para a Saúde Animal (Sindan) na Campanha 
Antipirataria de Produtos Veterinários, que 
tenta conter o avanço da comercialização de 
medicamentos veterinários ilegais.

Além de prejudicar a saúde dos ani-
mais, sejam eles de companhia ou de 
produção, e a qualidade e segurança dos 

alimentos oriundos do agronegócio brasileiro, esta prática tem atin-
gido também médicos veterinários e zootecnistas, tanto no que se 
refere à credibilidade de suas atividades e resultados negativos jun-
to a seus pacientes, quanto ao uso indevido de seus registros profis-
sionais nas embalagens de medicamentos falsificados.

É preciso, portanto, que todas as entidades do setor de agronegó-
cio, da área Pet e de todos os ramos da Medicina Veterinária se unam 
em prol de um único objetivo, que é o de informar e educar sobre 
os riscos e os malefícios do uso de medicamentos veterinários falsi-
ficados, contrabandeados, sem registro e com formulações caseiras.

Como órgão responsável por orientar e fiscalizar o exercício da 
profissão de médicos veterinários e zootecnistas, o CRMV-SP res-
salta a importância desta campanha e alerta todos os profissionais 
nele registrados para a necessidade de combater a pirataria de pro-
dutos veterinários, que já representa em torno de 15% do segmento 
de saúde animal e têm faturamento superior a R$ 4 bilhões anuais, 
e alerta, para o comércio ilegal feito, especialmente, pela internet. 
Acesse o site http://denuncieprodvetpirata.org.br e denuncie.

DEBATES E IDEIAS

•	 XX Simpósio Regional de Saúde Animal, no Hotel Aruá, em Presidente 

Prudente, nos dias 18 e 19 de outubro.

EVEnTOS ExTERnOS

•	 Lançamento do Sistema Integrado de Gestão da Fauna Silvestre do Estado 

de São Paulo (GEFAU), realizado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

no Zoológico de São Paulo, no dia 14 de novembro;

•	 I Encontro Administrativo do Sistema CFMV/CRMVs, entre os dias 24 a 26 

de novembro, em Brasília;

•	 Semana da Conciliação, iniciativa da Central de Conciliação da Justiça 

Federal de São Paulo, entre os dias 17 e 19 de novembro. O CRMV-SP reali-

zou 31 audiências, sendo que 21 delas resultaram em acordo;

•	 Colações de grau da 47ª Turma do curso de Medicina Veterinária e da 34ª 

Turma do curso de Zootecnia da Unesp Botucatu e da 21ª Turma do curso 

de Medicina Veterinária da Unesp Araçatuba, nos dias 05 e 12 de dezembro;

•	 Cerimônia em comemoração aos 95 anos do curso de Medicina 

Veterinária e aos 80 anos da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

da Universidade de São Paulo (USP), no dia 15 de dezembro.

•	 Caravana Siga Bem nas cidades de Jundiaí, Mirassol e Onda Verde, en-

tre os dias 15 e 19 de dezembro, impactando mais de 300 pessoas com 

a Campanha Nacional de Combate ao Tráfico de Animais Selvagens do 

Sistema CFMV/CRMVs.

REUnIõES E AUDIênCIAS

•	 27ª. Reunião Anual do Instituto Biológico, entre os dias 3 e 7 de novembro;

•	 Reunião com os promotores de justiça do Grupo Especial de Combate aos 

Crimes Ambientais e de Parcelamento Irregular do Solo Urbano (Gecap) do 

Ministério Público de São Paulo, sobre tráfico de animais silvestres, no dia 

26 de novembro;

•	 Reunião com o Conselho Superior da Fundação Parque Zoológico de São 

Paulo, no dia 16 de dezembro.

CRMV-SP nA MíDIA

Vice-presidente do CRMV-SP, o médico veterinário Mário Eduardo 
Pulga concedeu entrevista ao Canal Rural sobre ivermectinas

•	 A assessora técnica do CRMV-SP, Tatiana Pellucio, concedeu entrevista ao 

Jornal Fala Brasil, da TV Record, sobre raças de cães mais procuradas.

Erramos

Na matéria “Ser (ou não ser) Responsável 
Técnico” do Informativo 56, a foto identi-
ficada como sendo da médica veterinária 
Roberta Luvizetto foi colocada erronea-
mente. A empresa que a profissional tra-
balha também foi grafada incorretamente. 
Roberta Luvizetto é Responsável Técnica 
e gerente de Assuntos Regulatórios, na 
verdade, da Royal Canin do Brasil.

Colaboradores e gestores administrativos de todos os 
regionais se reuniram em Brasília para aprimorar processos

Divulgação/Royal Canin do Brasil
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Fazendo a diFerença

agenda

Com o objetivo de atender ao grande número de animais selvagens 
acidentados, seja em atropelamentos nas rodovias ou em queima-
das, o Hospital Veterinário Dr. Halim Atique, do Centro Universitário 
de Rio Preto (Unirp), criou em 2006 o Setor de Atendimento Clinico 
e Cirúrgico de Animais Selvagens (SACCAS). 

O setor, que mantém convênios com a Polícia Militar Ambiental 
do Estado de São Paulo (PMA), o Corpo de Bombeiros, a Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente, o IBAMA, zoológicos, e profissionais en-
volvidos diretamente com a preservação ambiental, desenvolve um 
trabalho pioneiro e, por isso, recebeu, em 2007, o Prêmio Cidadania 
Sem Fronteiras e o Prêmio TOP Educacional Professor Mário Palmério 
com a apresentação do projeto “Impactos Faunísticos causados pelo 
Desenvolvimento Socioeconômico no Noroeste Paulista”. 

Coordenadora do setor desde 2010, a médica veterinária Tatiana 
Morosini de Andrade Cruvinel afirma que o SACCAS atualmente 
atende 90 municípios do noroeste paulista. “Até o momento cui-
damos de mais de 3500 animais. Muitos deles não teriam onde ser 
atendidos se não houvesse esse serviço na instituição”, ressalta. 

Segundo Tatiana, são atendidos animais vítimas de atropela-
mento, incêndios florestais, desmatamento, maus-tratos e filho-
tes órfãos encaminhados pela PMA, Corpo de Bombeiros e IBAMA. 
“Atendemos apenas animais de vida livre e a cada ano consegui-
mos salvar e reintroduzir mais pacientes a seus habitats naturais. 
Quando não conseguimos, contribuímos pelo menos para a ma-
nutenção do patrimônio genético, depositando nossos pacien-
tes em zoológicos.”

Entre os pacientes citados pela médica veterinária, já passaram 
pelo SACCAS tamanduás bandeira, espécie comum na região, víti-
mas de queimadas ou violência humana; um gato do mato que teve 
cauda amputada por uma colheitadeira; aves, repteis e mamíferos 
que precisaram receber placas e pinos intramedulares; entre outros. 

Para atender toda essa demanda, que cresce a cada dia devi-
do a interferência humana na natureza, a instituição investe, anual-
mente, cerca de R$ 240 mil, entre o pagamento de funcionários e os 
gastos com medicamentos, suprimentos e alimentação desses ani-
mais. Um projeto de expansão do setor já está sendo elaborado e a 
intenção é possibilitar a ampliação do número de atendimento do 
SACCAS nos próximos anos. 

EvEntO Data EvEntO Data

I Jornada Veterinária Incrível 
Local: Auditório Altino Antunes da FMVZ-USP, 
São Paulo – SP
Info: (11) 3209-9747 (Sociedade Paulista de Medicina 
Veterinária)

21/03

36º Congresso Brasileiro da Associação Nacional de Clíni-
cos Veterinários de Pequenos Animais
Local: Centro Cultural e de Eventos do Descobrimento, 
Porto Seguro - BA
Info:www.anclivepa2015.com.br

20 a 22/05

XIV Congresso CBNA Pet 2015 e XIV Simpósio sobre Nutri-
ção de Animais de Estimação
Local: Ribeirão Preto - SP
Info: www.cbna.com.br

25 e 26/03
Conferência Facta 2015
Local: Expo Dom Pedro, Campinas – SP
Info: www.facta.org.br

26 a 28/05

Feira Internacional de Negócios de Produtos Veterinários, 
Nutrição e Acessórios para o Mercado Pet (Expo Cães & 
Gatos)
Local: Expo Dom Pedro, Campinas - SP
Info: (15) 3219-2540 

14 a 16/04

XVII Congresso Latino-americano de Buiatria e XI Congres-
so Brasileiro de Buiatria
Local:  WTC Golden Hall, São Paulo – SP
Info:www.buiatria2015.com.br

22 a 24/07

Fotos: Arquivo Pessoal_Tatiana Cruvinel

Equipe do SACCAS cuida de tamanduá bandeira resgatado

Hospital Veterinário da Unirp mantém setor para atender animais selvagens
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Consultor do SEBRAE/SP, Maurício Mezalira 
aborda mais um assunto delicado quando 
se fala em empreendedorismo: a formação 
de preço de produtos e serviços oferecidos 
por profissionais liberais, clínicas, pet shops 
e empresas de um modo geral. Para não 
perder o sono, confira as dicas de Mezalira 
para ter melhores resultados

Um assunto que geralmente tira o sono do empresário é a for-
mação de preço de seus produtos e serviços. É comum, nes-
sa hora, o empresário simplesmente multiplicar o custo do 

produto ou serviço, ainda mais difícil de mensurar, por dois, três ou 
quatro vezes. Multiplicar o custo por um fator também é conhecido 
como precificação por Mark Up. Entretanto, o Mark Up deve ser cal-
culado de forma a considerar as despesas de vendas, administrati-
vas, financeiras, impostos e ainda gerar o lucro, o que nem sempre 
é considerado e que pode acarretar em prejuízos.

Muitas empresas adotam a prática multiplicando o custo, mas fi-
cam as dúvidas: Será que a margem é ideal? Coloquei 100% de lucro, 
mas por que não vejo esse lucro na minha empresa? Como saber o 
quanto dar de desconto?

O preço tem que ser competitivo, mas ele tem também que 
atender aos seguintes aspectos. Primeiro ele tem que ser jus-
to. O cliente ao adquirir um produto e serviço fará uma avalia-
ção sobre o custo (valor desembolsado) e o benefício (qualidade 
percebida). Quando a entrega está aquém do que se cobra, con-
sideramos o produto/serviço caro. Aqui, vale a regra de que o 
empresário e/ou profissional precisa conhecer profundamente 
seu mercado de atuação.

Segundo, o preço deve ser compatível de modo que o empresá-
rio possa honrar os compromissos assumidos. Para isso, o empresá-
rio tem que conhecer sua estrutura de custos e despesas, o ganho 
real de cada venda. O preço praticado tem que gerar valor para que 
todas as contas possam ser pagas.

O empresário precisa conhecer a margem de cada produto. 
Para isso, é necessário saber quais despesas incidem em cada ven-
da. Entre essas despesas, devem ser contabilizados impostos, taxas 
de cartões, comissões de vendedores, infra-estrutura e o custo do 
produto que é comercializado.

Em terceiro, o preço formado deve possibilitar o crescimento da 
empresa e/ou profissional. É esperado que a venda dos produtos/
serviços de uma empresa gerem lucro. Essa parte do preço é a que 
ajudará a empresa a crescer e fazer novos investimentos. O lucro 
obtido também serve para acompanhar o desempenho financei-
ro em relação ao seu mercado de atuação e possibilitar a evolução 
patrimonial da empresa, e, consequentemente, de seus acionistas.

Um ponto que merece destaque sobre a formação de preços diz 
respeito também aos descontos concedidos. Atualmente, há ferra-
mentas que facilitam a pesquisa por melhores preços e, por isso, é 
comum o cliente pesquisar, no mínimo, três fornecedores distintos 
antes de tomar a decisão pela compra.

É claro que o preço não é o único fator que será levado em conta, 
mas a comparação ficou mais fácil. Se o preço que a empresa prati-
ca estiver muito fora da média, o cliente talvez nem se interesse por 
conhecer os benefícios que o produto ou serviço tem a oferecer.

Diante dessa competitividade, a concessão de descontos tem 
sido uma arma na conquista de novos clientes e até mesmo na sua 
fidelização. O consumidor, via de regra, se habituou a pedir/receber 
descontos e gosta da sensação de economia. Por isso, é recomen-
dável que se defina uma política de comercialização, com as regras 
quanto a descontos, prazos de pagamento e meios de recebimento.

Ao conhecer os seus custos, fica mais fácil definir até quanto se 
pode ir com os descontos e bonificações. Assim, o empresário tam-
bém conhecerá o ganho com cada produto ou serviço e ficará mais 
fácil para ele planejar financeiramente a empresa. Não basta colo-
car metas de faturamento cada vez mais agressivas. Ao conhecer o 
ganho de cada produto ou linha de produto, o empresário pode tra-
çar estratégias para que ele possa maximizar seu desempenho. Vale 
a regra: ou se ganha no giro ou se ganha na margem.

emPreender

Não perca o sono na hora de precificar 
produtos e serviços!

Foto: istockphoto.com
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Você no CRMV-SP

Quando chegou de Piraju, interior do Estado de São 
Paulo, a capital em 1954, Benedicto Wlademir de 
Martin tinha a intenção de atender ao conselho de seu 

tio, estudar Medicina. Mas nunca pensou em ser médico e, tão 
pouco, médico veterinário. Queria mesmo ser engenheiro agrô-
nomo, igual a um rapaz que dirigia uma “motinha” pela cidade. 
Achava que poderia ganhar dinheiro suficiente para ter uma igual.

O destino fez com que ele não passasse no primeiro vestibu-
lar que prestou para Medicina. Começou a frequentar um curso 
preparatório, mas, em pouco tempo, retomou a antiga ideia de 
ser engenheiro agrônomo. Mesmo assim, repetia sempre aos co-
legas: “estou aqui de feliz, não sei nem o que estou fazendo em 
São Paulo” – ele na verdade sabia, tinha conhecido o amor de sua 
vida, com quem está casado até hoje.

Um de seus amigos, ao ouvir essas lamúrias, perguntou 
por que ele não cursava Medicina Veterinária. Curioso que era, 
foi até a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ-USP) para conhecer o que, 
afinal, era a tal da Medicina Veterinária. “Lembrei da motinha 
e decidi fazer Veterinária. Viu como eu nasci para isso?”, brinca.

Martin passou em terceiro lugar no vestibular de 1955 e, em 
dezembro de 1959, já estava formado. Tendo como mentores 
os professores Sebastião Nicolau Piratininga e Ernesto Antonio 
Matera, abriu em 12 de janeiro de 1960 o Hospital Veterinário 
Rebouças para Pequenos Animais. O lugar foi estrategicamente 
escolhido, próximo ao Jardim América. Ali, teve oportunidade 
de cuidar até mesmo do cachorro que pertencia ao presiden-
te Jânio Quadros.

Chegou a trabalhar no Departamento de Produção Animal 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, mas casado e com uma filha, não quis seguir para outro 
município, conforme haviam designado. Passou a procurar em-
prego. Um dia, quando foi levar o cachorro de um cliente para 
fazer uma radiografia na USP, ouviu o responsável pelo setor re-
clamar da falta de funcionários e se candidatou a vaga. “Eu dis-
se: Doutor, minha vida é a Radiografia. Na verdade, eu tinha visto 
duas radiografias na faculdade, quando muito”, conta rindo.

Começava ali a carreira de Martin na Radiografia, com sucesso 
atribuído por ele a mera sorte. Na época, os aparelhos e laborató-
rios utilizados eram da Faculdade de Medicina. Martin adaptava 
as tecnologias disponíveis ao diagnóstico veterinário e, por isso, é 
tratado como o pai da Radiologia Veterinária no Brasil.

No final da década de 1960, ele foi convidado a mon-
tar o Serviço de Radiodiagnóstico no campus de Botucatu da 
Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho (Unesp), e a ser o 
primeiro professor de Radiologia do Brasil no Curso de Medicina 
Veterinária. De 1970 a 1991, foi professor responsável também 
por montar e coordenar a disciplina de Radiologia da FMVZ- USP 
e o Hospital Veterinário da instituição.

Com pós-graduação, mestrado e doutorado, além de livre do-
cência, Martin foi convidado a apresentar seu trabalho na Europa, 
com destaque para a Universidade de Cambridge, tornando-se 
membro da Internacional Veterinary Radiology Association, de 
onde ganhou, em 2009, o título de membro honorário.

Já aposentado, Martin fundou a Associação Brasileira de 
Radiologia Veterinária e foi o primeiro presidente do Colégio 
Brasileiro de Radiologia Veterinária. Além disso, criou, em 1995, 
o Instituto Veterinário de Imagem (IVI).

“Queria algo voltado à prestação de serviço que aproveitas-
se minha experiência na Radiologia. Havia pouca gente que co-
nhecia a Radiologia e, por isso, tivemos que montar cursos de 
aprimoramento e aperfeiçoamento. Atualmente, já formamos 
785 profissionais. De cinco médicos veterinários, o IVI passou a 
contar com 46”, afirma.

Martin ressalta que a Medicina Veterinária e, especialmente, 
a área de diagnóstico, tem um campo de atuação muito gran-
de, principalmente agora que os pequenos animais ganharam 
importância social e familiar. “O profissional que sai da gradua-
ção deve procurar se especializar para poder, assim, aproveitar 
todo esse potencial.”

Benedicto Wlademir de Martin: de vestibulando de Medicina a primeiro 
professor de Radiologia do Brasil no curso de Medicina Veterinária
Depois de chegar a São Paulo e prestar vestibular para Medicina, forma-se em Medicina Veterinária no 
ano de 1959 e passa a se destacar pelo trabalho desenvolvido no serviço de diagnóstico por imagem

Benedicto completa 55 anos de uma carreira dedicada à Radiologia Veterinária
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Acontece nas Comissões
CRMV-SP empossa nova Comissão 
Técnica de Equideocultura

No dia 26 de novembro, o Conselho Regional de Medicina 
Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP), por meio de seu 
presidente, Francisco Cavalcanti de Almeida, deu posse a sua 19ª. 
Comissão Técnica, a de Equideocultura.

O grupo de trabalho terá como presidente o conselheiro efeti-
vo do CRMV-SP e médico veterinário da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, atuante na cidade de Bragança Paulista, 
Otávio Diniz.

Entre os membros da nova comissão estão também o mé-
dico veterinário César Alexandre Pequeno da Silva, mestre em 
cirurgia e especialista em acupuntura veterinária; o médico ve-
terinário Paulo José Sanchez, docente na Unidade de Sorocaba 
(UNISO); e a médica veterinária Marise Andri Piotto, coordena-
dora do Curso de Pós Graduação Latu sensu em Patologia Clínica 
Veterinária do IBVET-FAJ e fundadora do Laboratório Equalli – SP.

Além do médico veterinário, Cassiano Ricardo Rios, especialis-
ta em Medicina Esportiva Equina; e da médica veterinária Claudia 
Leschonski, docente na UNISO, gestora da modalidade Concurso 
Completo de Equitação na Confederação Brasileira de Hipismo e 
integrante da Comissão de Bem-Estar Animal do CRMV-SP.

Segundo o presidente da nova comissão, a criação do grupo 
de trabalho supre uma necessidade do setor. É um segmento de 
grande importância econômica que deve ter médicos veteriná-
rios participando das principais decisões. “A expectativa é de que 
o trabalho da comissão tenha uma visão ampla da área e auxilie 
nas necessidades da Equideocultura, principalmente no que se 
refere a problemática sanitária”, ressalta.

Entre os temas que já começaram a ser debatidos pelo novo gru-
po de trabalho estão o mormo, doença que recrudesceu no Estado 
e que tem sido uma preocupação tanto do serviço veterinário oficial 

quanto de médicos veterinários autônomos; e a liberação de labora-
tórios para o diagnostico da anemia infecciosa eqüina.

“Precisamos dar atenção a área especialmente quando lem-
bramos que todas as propriedades rurais com criação de bovinos, 
por exemplo, possuem equinos para a realização do manejo do re-
banho, e que, além disso, teremos, em breve, os Jogos Olímpicos 
no Brasil. O CRMV-SP, como conselho de classe, não poderia dei-
xar de participar e auxiliar os profissionais da área”, afirma Diniz.

A nova comissão também ficará responsável pela elaboração, 
em 2015, de seminários voltados à atualização, ao aprimoramen-
to, e à divulgação de novas técnicas aos profissionais desse seg-
mento da Medicina Veterinária.

COMISSãO ELEITORAL é FORMADA PARA GARAnTIR ELEIçãO

No dia 9 de dezembro, o CRMV-SP também deu posse aos mem-
bros da Comissão Eleitoral Regional. A comissão tem como pre-
sidente o ex-presidente da Sociedade Paulista de Medicina 
Veterinária, Thomas Faria Marzano. Também fazem parte do gru-
po de trabalho os médicos veterinários Fabíola Veiga Liguori, 
Marina Nogueira Teixeira, João Mariano, Luiz Fernando de 
Moraes e Luiz Ricardo Silva Lima.

A comissão ficará responsável pelo processo eleitoral que 
deve eleger a Diretoria Executiva, além dos conselheiros efeti-
vos e suplentes, para o triênio 2015-2018. O pleito acontece no 
dia 13 de março.

Dúvidas sobre o processo eleitoral podem ser encaminhadas 
para o email comissao.eleitoral@crmvsp.gov.br.

Médicos veterinários, Thomas Faria Marzano, Fabíola Veiga Liguori, Marina Nogueira Teixeira, João 

Mariano Luiz Fernando de Moraes e Luiz Ricerdo Silva Lima compõem a nova comissão eleitoral

REUnIõES COnjUnTAS

- As comissões técnicas do CRMV-SP se reuniram no dia 19/12 para 
o balanço das atividades realizadas em 2014 e as perspectivas para 
2015. Entre os destaques de 2014 estiveram a atualização do Manual 
de Responsabilidade Técnica e Legislação do CRMV-SP, a proposta 
de resolução para a criação de cães e gatos, e a elaboração do Plano 
Estadual de Descarte de Resíduos Sólidos de Saúde (PEDRSS);Especialistas em equinos, os médicos veterinários César Alexandre, Otávio Diniz, Cassiano Ricardo, 

Marise Andri Piotto, Cláudia Leschonski e Paulo José Sanchez tomam posse na sede do CRMV-SP
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Acontece nas Comissões

Em reunião conjunta realizada no final de ano, presidente do CRMV-SP, Francisco Cavalcanti de 

Almeida, fala aos membros das 19 comissões técnicas sobre as expectativas do regional para 2015

- No dia 11/11, as comissões técnicas de Saúde Pública Veterinária, 
Clínicos de Pequenos Animais e Saúde Animal se reuniram para 
revisar a proposta de substituição do Decreto 40.400/95. A revi-
são será apresentada ao secretário de Estado da Saúde, David 
Uip, ainda no primeiro semestre de 2015.

AqUICULTURA

A comissão se reuniu no dia 7/11 para analisar o projeto que ins-
titui o Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos de 
Cultivo e, no dia 1º/12, para elaborar parecer sobre a Portaria 
411/2014 do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), referente 
ao Programa Nacional de Monitoramento Sanitário de Alevinos 
de Tilápias.

BEM-ESTAR AnIMAL

Nos dias 12/11, 18/11 e 04/12, a comissão se reuniu para elabo-
rar proposta de nova resolução sobre adoção e/ou comercializa-
ção de cães e gatos.

CLínICOS DE PEqUEnOS AnIMAIS

A comissão se reuniu no dia 10/12 para dar continuidade a ela-
boração da cartilha orientativa para médicos veterinários clíni-
cos de pequenos animais.

EnSInO E PESqUISA

No dia 7/11, a comissão de Ensino e Pesquisa se reuniu para ela-
borar parecer sobre os cursos de formação auxiliares de servi-
ços veterinários.

HOMEOPATIA

A comissão se reuniu no dia 5/12 para discutir o cadastramen-
to e identificação de todos os médicos veterinários homeopatas 
atuantes no Estado de São Paulo.

MEDICInA VETERInáRIA LEGAL

A comissão se reuniu no dia 17/12 para discutir o papel do médi-
co veterinário e sua capacitação para perícias, além da elabora-
ção de prontuários relacionados a maus-tratos de animais.

MéDICOS VETERInáRIOS DE AnIMAIS SELVAGEnS

Nos dias 27/11 e 3/12, a comissão se reuniu para elaborar pare-
cer relativo ao Projeto de Lei 1295/2014, que dispõe sobre a cria-
ção amadorista e comercial de passeriformes.

nUTRIçãO

A comissão se reuniu no dia 17/12 para a elaboração de um 
ciclo de palestras, a ser realizado em março, com o objetivo 
de atualizar os responsáveis técnicos que atuam na indústria 
de rações.

POLíTICAS PúBLICAS

No dia 24/11, a comissão se reuniu para discutir a participação 
dos membros na Primeira Cãominhada da OAB São Paulo, reali-
zada no dia 30/11, no Parque da Aclimação; e a realização de um 
projeto educativo junto ao sistema público de ensino a ter iní-
cio em 2015.

RESPOnSABILIDADE TéCnICA

A comissão se reuniu no dia 4/12 para a elaboração de treina-
mento voltado a Responsáveis Técnicos das diversas áreas da 
Medicina Veterinária.

SAúDE AMBIEnTAL

No dia 11/11, a comissão se reuniu para finalizar o PEDRSS.

SAúDE PúBLICA

A comissão esteve reunida no dia 10/12 para análise do docu-
mento referente à reunião técnica sobre Mormo, realizada na 
sede do CRMV-SP, no dia 29 de agosto.
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Nutrição Animal: atualização 
constante do mercado é desafio

entrevista

Há qUAnTO TEMPO ATUA COMO FISCAL FEDERAL AGROPECUáRIO 
DO MAPA?
Há 12 anos atuo como Fiscal Federal Agropecuário, notadamente na 
área de Alimentos para Animais. Em 2012, assumi a chefia do SEFIP da 
Superintendência do MAPA no Estado de São Paulo com a missão de 
supervisionar e coordenar as ações de fiscalização e registro de estabe-
lecimentos e produtos do parque industrial de Produtos Veterinários, 
Material de Multiplicação Animal e de Alimentos para Animais. O SEFIP 
tem como objetivo garantir condições adequadas nos processos de 
produção dos diversos produtos referentes às três diferentes áreas de 
atuação, assegurando a conformidade e a inocuidade desses produtos 
e a segurança no seu uso.

COMO FOI A DECISãO DE ATUAR nESSE CARGO?
Em 2000, quando estava concluindo o Mestrado em Nutrição Animal 
na Universidade Federal de Lavras, surgiu a oportunidade de trabalhar 
no MAPA em cargo temporário, após concurso para atuação em um pe-
ríodo máximo de dois anos. Nesse período, pude conhecer o universo 
de atuação do MAPA, bem como o papel desempenhado pelo Fiscal. 
Então, quando, em 2001, foi aberto um concurso para contratação de 
Fiscais Federais Agropecuários efetivos, candidatei-me à única vaga 
disponível para Zootecnista em São Paulo (eram apenas cinco vagas 
disponíveis para Zootecnistas no Brasil).

COMO é SEU DIA A DIA COMO FISCAL?
O Fiscal Federal Agropecuário cuida para que a população tenha acesso 
a produtos agropecuários (alimentos para o homem e o animal, bebi-
das, medicamentos veterinários, produtos para multiplicação animal, 
entre outros) seguros e de qualidade. Para tanto, respondemos por di-
versas atividades dentro do MAPA, procurando sempre aplicar, de for-
ma clara e responsável, a legislação que dita as regras na nossa esfera 
de atuação. As principais atividades desenvolvidas são: registro de es-
tabelecimentos e produtos; autorização para importação e exportação 
de produtos; acompanhamento de missões internacionais que visitam 
as plantas instaladas no Brasil; auditorias internas e externas em esta-
belecimentos fabricantes e em comerciantes desses produtos.

qUAIS AS PRInCIPAIS DIFICULDADES qUE EnFREnTA EM SUA ATU-
AçãO?
De forma geral, mesmo com a realização de um último concurso em 
2014, ainda existe um gap do quadro de pessoal necessário para o re-
gular cumprimento de nossas funções. Isso implica em uma sobrecarga 
funcional. O contingenciamento de recursos pela União por vezes tam-
bém se torna um entrave na realização das ações programadas. Outra 
dificuldade advém da morosidade na edição e adequação da legisla-
ção, que, muitas vezes, não acompanha a flexibilidade e a capacidade 
inovadora do mercado. A determinação e a seriedade dos Fiscais têm 
sido decisivas na superação de tais dificuldades.

COMO Vê A ATUAçãO DO RT DEnTRO DA InDúSTRIA DE nUTRIçãO 
AnIMAL?
De acordo com o art. 24 do Anexo do Decreto 6.296/07, é exigido dos 
estabelecimentos que trabalham com produtos destinados à alimen-
tação animal a responsabilidade técnica de profissional com formação 
em Medicina Veterinária, Zootecnia ou Engenharia Agronômica, além 
de outros profissionais, como: engenheiro químico, farmacêutico e 
químico, dependendo do tipo de produto a que se dedica a empre-
sa. Para que o profissional possa exercer a responsabilidade técnica, 
é obrigatória a correspondente anotação no conselho profissional de 
classe. Ocorre que, em grande parte das vezes, o profissional não detém 
o conhecimento necessário para desempenhar o papel de Responsável 
Técnico de determinado tipo de estabelecimento, seja por deficiência 
na formação, falta de treinamento ou mesmo de uma simples atualiza-
ção. Acredito que os conselhos têm a função de resguardar não só as 
empresas contratantes desses profissionais, como forma de garantir a 
qualidade dos produtos, mas também os próprios profissionais.

COMO DEVE SER O PERFIL DO RT qUE ATUA COM nUTRIçãO AnIMAL?
O profissional que pretende atuar ou já atua com Nutrição Animal, seja 
como Responsável Técnico, responsável pela formulação, pela garantia 
da qualidade, assuntos regulatórios ou outra área qualquer, deve ter 
em mente que o mercado é dinâmico e busca todos os dias atender 
aos diversos perfis de consumidores. O Responsável Técnico tem que 

Zootecnista, Mestre em Nutrição de Ruminantes, Fiscal Agropecuário do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e, há três anos, chefe do Serviço de 
Fiscalização Agropecuária (SEFIP) da Superintendência do órgão em São Paulo, Celso 
Gabriel Herrera Nascimento é o entrevistado dessa edição do Info CRMV-SP. Nascimento, 
que também é membro da Comissão Técnica de Nutrição Animal criada em 2014 pelo 
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP), vai falar 
sobre a experiência e os desafios de fiscais e responsáveis técnicos na área de Nutrição 
Animal em busca da garantia de qualidade e segurança de produtos desenvolvidos, 
assim como as implicações de se atuar nestes cargos
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ser capaz de circular por todas as áreas da empresa e identificar os pon-
tos positivos e também as oportunidades de melhorias. Isso exige uma 
constante busca por aperfeiçoamento profissional.

O qUE CABE AO RT DEnTRO DA InDúSTRIA DE nUTRIçãO AnIMAL E 
O qUE CABE AO FISCAL?
A priori, ambos têm o dever de resguardar a segurança e a qualida-
de dos produtos que serão consumidos pelo homem ou pelo animal. 
Trabalhamos em conjunto e para o mesmo fim. Parece evidente que 
a ideia de produzir um alimento seguro deva estar entre as principais 
preocupações das empresas, mas nem sempre isso se comprova na re-
alidade. É aí que entra o RT, que tem o papel de minimizar os riscos 
na segurança dos alimentos e garantir que o mercado receba produ-
tos de qualidade. Já ao Fiscal, cabe verificar se as normas reguladoras 
estão sendo respeitadas, bem como se os princípios das Boas Práticas 
de Fabricação, Transporte e Armazenagem são aplicados de forma ade-
quada, garantindo o direito dos consumidores, e elevando o grau de 
confiança do mercado, fomentando assim o agronegócio.

qUAIS AS REGULAMEnTAçõES BáSICAS DO SETOR, ESTABELECIDAS 
PELO MAPA, qUE OS PROFISSIOnAIS qUE ATUAM COM ESTA áREA 
DEVEM TER COnHECIMEnTO OBRIGATóRIO?
A legislação aplicada à área de Nutrição Animal é bastante vasta e 
exige constante leitura e discussão, em especial, quando da entrada 
em vigor de novos fundamentos legais. Costumo dizer que a leitu-
ra do Diário Oficial da União é obrigatória, pois é ali que tomamos 
conhecimento das novas regras, possíveis alterações e propostas de 
novas normas. O MAPA oferece, em sua pagina na web, um link para 
consulta da legislação (http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sisle-
gis), em que é possível ter acesso a todas as normas necessárias. De 
forma geral, o Decreto nº 6296/07; a Instrução Normativa nº 04/07 
que trata das Boas Praticas de Fabricação; a Instrução Normativa nº 
15/09 que traz orientações sobre o registro de estabelecimento e pro-
duto; Instrução Normativa 42/09 sobre a isenção de alguns produtos; 
Instrução Normativa 30/09, específica sobre produtos para alimenta-
ção de animais de companhia. Estas são algumas das normas comuns 
a todas as áreas e que balizam as ações tanto dos Fiscais como dos 
Responsáveis Técnicos.

qUAIS OS PRInCIPAIS ERROS OU IRREGULARIDADES EnCOnTRADAS 
PELA FISCALIzAçãO nA InDúSTRIA DE nUTRIçãO AnIMAL?
O descumprimento à legislação talvez seja um dos problemas mais 
notórios. O desconhecimento da norma gera impactos importantes no 
mercado interno e externo. Todas as operações ligadas à indústria estão 

previstas ali e a falta de atenção na sua aplicação põe em risco a quali-
dade e a segurança dos produtos. No dia a dia, o que verificamos com 
mais frequência são: falta de atendimento às Boas Praticas de Fabrica-
ção; uso indevido de aditivos; e irregularidades nas rotulagens.

COMO O RT EM nUTRIçãO AnIMAL PODE AjUDAR A SOLUCIOnAR 
ESSAS SITUAçõES?
Treinamento, estudo, troca de informações. Com as ferramentas que 
temos hoje, não é admissível que um profissional contratado para uma 
função tão importante dentro de uma empresa não tenha o conheci-
mento mínimo do que esta ocorrendo à sua volta, em relação ao mer-
cado, tendências, novas tecnologias, mas principalmente à legislação.

FALTA PREPARO ACADêMICO DOS RTS? POR qUê?
Infelizmente, as universidades, de modo geral, não preparam o aluno 
para exercer a função de RT. Poucas são as disciplinas que dão ênfase 
ao trabalho desenvolvido pelo MAPA, sua legislação e a necessidade de 
aplicação das normas.

COMO AVALIA O MERCADO ATUAL DE nUTRIçãO AnIMAL?
O Brasil é um dos maiores exportadores de proteína animal do mundo, 
e também um grande exportador de alimentos para animais de com-
panhia. Se dermos uma olhada nos números, veremos que o mercado 
voltado para a nutrição animal não para de crescer. No mercado Pet, o 
volume produzido no ano de 2013 foi de aproximadamente 2,09 mi-
lhões de toneladas, e projeção de crescimento na ordem de 5,03%. Já 
para as rações destinadas às outras espécies, o volume produzido em 
2013 gira em torno de 30 milhões de toneladas e previsão de elevação 
de 2,4%. Isso sem levarmos em conta as outras categorias de produ-
tos, entre elas: suplementos, premixes, núcleos, aditivos, ingrediente 
etc. Não podemos esquecer também, a geração de empregos diretos 
e indiretos, e o estimulo à indústria de maquinários e de outros insu-
mos necessários para o desenvolvimento da indústria ligada à Nutrição 
Animal. Reforço, mais uma vez, a necessidade de profissionais cada vez 
mais qualificados, para assumir com responsabilidade essa área que 
esta ligada diretamente ao desenvolvimento do país.

O qUE ACREDITA qUE DEVE SER MELHORADO nO SETOR, TAnTO POR 
PARTE DAS InDúSTRIAS qUAnTO PELO PRóPRIO MInISTéRIO, PARA 
qUE HAjA EVOLUçãO E RECOnHECIMEnTO DA PRODUçãO nACIOnAL?
Todos estão no mesmo barco, indo para o mesmo destino. O trabalho 
em conjunto entre o MAPA, as universidades, os Conselhos de Classe 
e o próprio profissional, é primordial para que possamos evoluir cada 
vez mais.

•	 É formado em Zootecnia pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ);
•	 Mestre em Nutrição de Ruminantes pela Universidade Federal de Lavras (UFLA);
•	 Possui especialização com foco na Qualidade Total e Agricultura Empresarial pela Universidade Federal 

de Lavras (UFLA);
•	 É membro da Comissão de Zootecnia e da Comissão de Nutrição Animal do CRMV-SP;
•	 Atua no Sindicato Paulista de Zootecnistas e na Delegacia Sindical de São Paulo do Sindicato Nacional 

dos Fiscais Federais Agropecuários de Desempenho Animal e Antibióticos de Uso Terapêutico.

Perfil: Celso Gabriel Herrera Nascimento
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Na Medicina Veterinária e na Zootecnia uma das áreas que 
tem tido cada vez mais destaque nos últimos anos é a 
Nutrição Animal. Seja pelo crescente aumento da produ-

ção agropecuária nacional, pela demanda do mercado externo por 
produtos de origem animal de alta qualidade, ou pelo número cada 
vez maior de pets no Brasil associado a antropomorfização dos mes-
mos, a área tem crescido exponencialmente e requerido cada vez 
mais profissionais qualificados.

Formulação, supervisão técnica, regulatório técnico, gestão de 
centros de desenvolvimento e avaliação de produtos, pesquisas bá-
sicas e aplicadas, clínica médica, fiscalização, entre outras. São inú-
meras as oportunidades de trabalho na área destinadas a médicos 
veterinários e zootecnistas.

Para o coordenador de Assuntos Regulatórios e Qualidade do 
Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal (Sindirações), 
Bruno Caputi, a demanda do mercado 
nacional por alimentação animal é muito 
grande, o que impulsiona a área. “Somos 
o terceiro maior país consumidor de ali-
mentação animal do mundo e na área de 
alimentação de animais de companhia, o 
segundo. O mercado de trabalho no se-
tor de alimentação animal está aquecido 
e as vagas não se resumem apenas a área 
técnica, também cresce a necessidade de 
profissionais nas áreas de assuntos regu-
latórios e qualidade”, afirma.

Atuando há mais de 25 anos na área 
de Nutrição Animal, Ariovaldo Zani, vi-
ce-presidente executivo do Sindirações, 
membro do Conselho da Associação 
da Indústria de Alimentação Animal da 
América Latina e Caribe (Feedlatina) e da 
Federação Internacional da Indústria de Alimentação (IFIF), ressal-
ta que as perspectivas são positivas, uma vez que o Brasil, em nível 
global, constitui o ambiente mais favorável ao desenvolvimento da 
agropecuária, por conta da extensão de área para plantio adicio-
nal sem necessidade de desmatamento, índice pluviométrico inve-
jável, temperatura tropical, fartas safras de cereais e oleaginosas, e 
grande reserva de água doce. “Até a metade desse século, a huma-
nidade demandará quase o dobro de alimentos para seu sustento.”

Caputi lembra que o setor cresce ano a ano, acompanhando a 
ampliação do consumo e exportação de proteína animal, e que, por 
conta disso, os profissionais precisam estar preparados para os no-
vos desafios nutricionais e sustentáveis que estão por vir.

Godofredo Miltenburg consultor em nutrição animal, secre-
tário do Colégio Brasileiro de Nutrição Animal (CBNA) e presi-
dente da Associação Brasileira de Veterinários Especialistas em 
Suínos (ABRAVES 2015), considera que a médio e longo prazo as 
perspectivas para o setor são muito boas, especialmente por-
que o Brasil está se tornando um líder na produção de carnes, 
ovos, leite e o mercado de nutrição animal para animais de com-
panhia está crescendo muito. “A nutrição animal é de extrema 
importância para a saúde animal, tanto para animais de com-
panhia quanto animais de produção, garantindo uma boa saú-
de animal o custo de produção e ou manutenção dos animais é 

bastante reduzido. A importância dos 
profissionais de controle de qualidade 
também é extremamente importante 
para a Saúde Pública.”

“Médicos veterinários e zootecnistas 
são os profissionais que mais atuam nas 
áreas de qualidade, formulação e desen-
volvimento de novos produtos. Juntas, 
elas são responsáveis por trazer um ali-
mento seguro aos animais e aos seres 
humanos que conviverão ou se alimen-
tarão deles”, diz Caputi.

Mestre em Nutrição Animal e espe-
cialista em Nutrição Clínica de Cães e 
Gatos, o consultor Yves Miceli lembra 
que o nutricionista animal tem um im-
portante papel dentro da sociedade, 
com uma abrangência ampla que en-

globa desde a elaboração até a aplicação das melhores formu-
lações para as diversas espécies animais, e da formulação até o 
acompanhamento prático da ação dos nutrientes no organis-
mo animal.

Para o consultor em Nutrição Animal, atuante na área desde a 
década de 1980, Regis Christiano Ribeiro, a população cresce e o nú-
mero de animais também e isso acompanha uma necessidade vital 
por alimentos. “Nutrição animal sempre terá futuro.”

matéria de caPa

Nutrição Animal é aliada da 
economia e da saúde única
Do bife acebolado que comemos no almoço a ração especial que compramos para nossos cães e gatos. É do trabalho 
diário de centenas de médicos veterinários e zootecnistas que atuam na área de Nutrição Animal que é garantido o 
alimento de qualidade consumido nas cidades brasileiras e a saúde de milhares de pets

 Em 2014 a estimativa do 
setor foi de entregar cerca de 67 
milhões de toneladas de rações, 

alimentos para cães e gatos 
e sal mineral, um incremento 
de 3% comparado ao mesmo 

período de 2013, que teve uma 
movimentação de 47 bilhões de 
reais. A expectativa é de que, em 

2020, seja alcançada marca de 
85 milhões de toneladas 

Ariovaldo Zani, CEO do Sindirações
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PRODUçÂO AnIMAL EM ALTA

Atualmente, o agronegócio é um pilar importantíssimo em muitas 
economias, inclusive a brasileira, e nesse setor, a Nutrição Animal é 
uma aliada capaz de reduzir perdas e custos de produção e ampliar 
ganhos. A produção de rações e sal mineral para esse setor ultrapas-
sou a marca de 62 milhões de toneladas em 2014 e a expectativa é 
de que em 2015 ainda será maior.

“O Brasil é um dos protagonistas na produção de alimentos e lí-
der na exportação de proteína de origem animal, não por acaso, 
mas por conta das contínuas melhorias implementadas que asse-
guram a credibilidade dos nossos produtos pecuários, os quais al-
cançam mais de uma centena de destinos além das fronteiras e tem 
faturado quase 15 bilhões de dólares na exportação de carne bovi-
na, suína e de frango, além de alimentar e empregar milhões de tra-
balhadores e contribuir decisivamente para o superávit da balança 
comercial e desenvolvimento econômico local”, ressalta Ariovaldo 
Zani, vice-presidente executivo do Sindirações.

Para atender a mercados, especialmente o externo, cada vez 
mais exigente, é preciso que essa produção seja cada vez mais se-
gura e de qualidade. É na Nutrição Animal que os produtores pro-
curam o máximo de eficiência. Com uma alimentação adequada e 
ótima absorção dos nutrientes, o animal cresce em perfeitas condi-
ções e produção aumenta.

Atuando há 30 anos na área de Nutrição Animal, Manoel Garcia 
Neto, professor adjunto das disciplinas de Nutrição Animal e 
Formulações de rações na Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (Unesp/Araçatuba), afirma que a Nutrição Animal 
completa o melhoramento genético, a sanidade, a ambiência e o 
manejo. “É necessária uma nutrição de precisão para atender esse 
mercado cada vez mais exigente. Uma nutrição de precisão também 
é essencial para que não ocorram as doenças metabólicas. Mas não 
é possível a produção de uma boa ração caso a matéria prima em-
pregada não seja de boa qualidade. Portanto, o controle de quali-
dade é o início de todo o processo.”

Atuante na área de Nutrição Animal desde 1981, o consultor 
Regis Christiano Ribeiro afirma que a faceta da Nutrição Animal vol-
tada a animais de produção visa custo/benefício, ou seja, rações ba-
lanceadas devem promover produção animal utilizando matérias 
primas de valor mais baixo possível, transformando resíduos alimen-
tares agropecuários em produtos de alto valor. “São as formulações a 
mínimo custo (low cost formulation). Essa atividade exige trabalhos 
de formulação, bromatologia, controle de produção e qualidade, co-
nhecimentos de mercado de matérias primas e produção animal. A 
atividade profissional é medida pela produção da criação.”

Godofredo Miltenburg consultor em nutrição animal, secretá-
rio do CBNA e presidente da ABRAVES2015, pondera ainda que a 
Nutrição Animal equivale a cerca de 80% dos custos na produção e, 
por isso assume um papel de grande responsabilidade.

“Com o emprego de uma nutrição adequada, o animal recebe 
todos os nutrientes necessários para manutenção do organismo e 
principalmente do seu sistema imunológico. O sistema imunoló-
gico funcionando em perfeitas condições, aliado a uma boa am-
biência, é a principal elemento para que o animal se mantenha 

saudável e não fique susceptível a maioria das enfermidades. 
Especificamente para animais de produção, a nutrição de qua-
lidade particularizada por espécie e categoria animal explora o 
potencial genético dos indivíduos, de modo a elevar os índices 
zootécnicos, e consequente produtividade e lucratividade para 
a atividade”, afirma o coordenador de Assuntos Regulatórios e 
Qualidade do Sindirações, Bruno Caputi.

Vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani ressal-
ta que a aplicação da precisão na alimentação animal tem influência 
específica, por exemplo, no custo mínimo para manufatura do pro-
duto, na otimização dos seus níveis nutricionais, na minimização do 
estresse térmico ou mesmo no balanceamento de Nitrogênio e ex-
creção de Fósforo. “Esse procedimento permite maiores índices de 
produtividade, eficiência e rentabilidade e é capaz de minimizar a 
influência dos preços das commodities e outros insumos e mitigar o 
impacto negativo da produção sobre o meio ambiente.”

PET FOOD E SEU POTEnCIAL

Atualmente a nutrologia canina e felina encontra-se muito mais difun-
dida e é possível observar o interesse de clínicos e hospitais veterinários 
na área em função da demanda. Entretanto, o docente e pesquisa-
dor do Departamento de Nutrição e Produção Animal da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Universidade de São 
Paulo (USP), Márcio Antonio Brunetto ressalta que, além de poder atu-
ar no dia-a-dia de uma clínica ou hospital, o profissional que atua na 
área de Nutrição Animal pode atuar em empresas do ramo de Pet 
Food e também no campo do ensino e da pesquisa.

62 mi toneladas62 mi toneladas

Produção de rações
e sal mineral voltada à
agropecuária em 2014

Produção de rações
e sal mineral voltada à
agropecuária em 2014
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Cada vez mais surgem novidades voltadas à promoção da saú-
de e qualidade de vida dos pets. É uma variedade que vai de pe-
tiscos, bebidas e chocolates a alimentação especial para animais 
obesos ou diabéticos.

Dados da Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação (Abinpet) indicam que há 106,2 milhões de 
animais de estimação no Brasil. Em população de cães e gatos são 
37,1 milhões e 21,3 milhões, respectivamente. São ainda 26,5 mi-
lhões de peixes, 19,1 milhões de aves e 2,17 milhões de outros ani-
mais (répteis e pequenos mamíferos).

Os avanços na medicina veterinária têm permitido vida longa 
aos pets, graças a produtos e tratamentos similares aos dos huma-
nos. Contudo doenças como diabetes, obesidade e disfunção do 
trato urinário ainda preocupam.

Vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani ressal-
ta que o fenômeno da antropomorfização parece ter acentuado a 
casuística de doenças do metabolismo e esqueléticas (obesidade, 
obstruções urinárias, osteodistrofias).

Brunetto afirma que, com o emprego de alimentos comerciais 
completos, as deficiências nutricionais diminuíram e a obesidade 
se tornou o principal problema.

De acordo com a Associação Americana de Medicina Veterinária 
(AVMA, Schaumburg/Illinois, Estados Unidos), em pesquisa divulga-
da em 2013, 40% dos cães estão acima do peso recomendado. No 
Brasil, esta estimativa chega a 30% em cães e 25% em gatos. É ai que 
entra a Nutrição Animal no setor de Pet Food, em que o Brasil hoje é 
o segundo maior produtor e mercado mundial.

Mestre em Nutrição Animal e especialista em Nutrição Clínica de 
Cães e Gatos, o consultor Yves Miceli afirma que, nesses últimos 40 
anos, muitos avanços aconteceram na área de Pet Food, sendo que 
o Brasil é ainda um mercado jovem e em ampla expansão. “A pesqui-
sa trabalha em constante evolução, com descobertas recentes que 
beneficiam a saúde, o bem estar e até mesmo a prevenção e o tra-
tamento de doenças. A pesquisa e o desenvolvimento de alimentos 
para animais de estimação apresenta um grande empenho em pro-
dutos específicos para cada animal, por raça, idade, atividade física, 
estado de saúde e outras características do animal.”

Atualmente, a nutrição de animais de estimação já apresenta 
várias categorias, e algumas delas, como os de categoria Premium, 
Super Premium e Coadjuvantes, apresentam alimentos que tem a 
função de prevenção e tratamento de algumas doenças, por apresen-
tar, em sua composição, nutrientes funcionais com ação específica.

2010
2 milhões

de toneladas

2011
2,2 milhões

de toneladas

2012
2,3 milhões

de toneladas

2013
2,4 milhões

de toneladas

2014
2,5 milhões

de toneladas

Fonte: Sindirações (valores aproximados)

CRESCIMENTO DO MERCADO DE PET FOOD NO BRASIL

potencial
5 milhões

de toneladas
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Entre as doenças estão problemas renais, hepáticos, do trato uri-
nário, gastrointestinais e articulares; Diabetes mellitus; obesidade; 
cardiopatias; entre outras. “A nutrição preventiva pode fazer com 
que até mesmo algumas doenças de cunho hereditário não venham 
a se manifestar”, diz Miceli.

“Mais do que nunca cresce o consumo de alimentos super 
Premium, devido a preocupação dos proprietários em oferecerem 
ao animal de estimação, quase um membro da família, um produ-
to de melhor qualidade e que proporcione uma melhoria em sua 
expectativa de vida e na redução de patologias. Os médicos vete-
rinários clínicos e os próprios proprietários já passam a entender 
que nutrição promove saúde”, afirma a representante da Hill’s Pet 
Nutrition, Inc., Marina Galvão.

O consultor em Nutrição Animal, Regis Christiano Ribeiro, afirma 
que nessa faceta do setor são exigidas formulações geralmente fi-
xas, com utilização restrita de sub produtos. “Não há uma avaliação 
quantitativa de produção, levando-se em conta apenas parâmetros 
qualitativos, como a palatabilidade, reações ao consumo, qualidade 
dérmica entre outros. Exige-se um adicional representado por mé-
dico veterinário com conhecimento de clínica veterinária, asseme-
lhando-se muito ao mercado de nutrição humano.”

“Apesar das estimativas apontarem para um consumo de 2,5 
milhões de toneladas de rações em 2014, o potencial do mercado 
de Pet Food é de 5 milhões de toneladas, ou seja, mais de 2.5 mi-
lhões de toneladas de sobras de mesa ainda são utilizadas para o 
consumo dos animais de estimação”, afirma José Edson Galvão de 
França, presidente-executivo da Abinpet e da Câmara Setorial de 
Animais de Estimação, órgão vinculado ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA).

Zani acredita que os proprietários de animais de companhia ain-
da padecem diante de tantos dogmas, embora cada vez mais ve-
nham exercitando a posse responsável, com visitas regulares ao 
veterinário e uso de alimento industrializado, impulsionados pela 
renda aumentada.

“É crescente o número de proprietários que buscam uma consul-
ta com um veterinário nutrólogo. Ainda existem muitas dúvidas por 
parte dos proprietários em relação aos alimentos que podem ou não 
ser oferecidos aos seus pets, e muitos proprietários ainda subestimam 
a condição corporal do seu animal de estimação”, afirma Brunetto.

Para França, os maiores avanços desse segmento foram devidos 
aos investimentos em inovação e tecnologia, gerados exatamen-
te pela busca constante pelo bem-estar dos pets, atualmente trata-
dos como membros das famílias brasileiras. “Os alimentos para pets 
brasileiros atendem a todas as classes sociais e estão em constante 
revisão nutricional, o que garante sua qualidade e competitividade 
em nível global. Nossos produtos têm tecnologia de primeiro mun-
do, o que nos coloca como um importante exportador de alimen-
tos para animais de estimação.”

O presidente-executivo da Abinpet ressalta ainda que o cresci-
mento do valor total das exportações de Pet Food, no primeiro se-
mestre de 2014, foi de 16,4% em relação às empresas exportadoras 
que não participam do programa Pet Brasil (programa de incentivo 
à exportação, capitaneado pela Apex-Brasil). Em 2013, também até 
junho, a diferença chegou a ser de 39,5%.

Brunetto destaca que, devido a essa mudança, tem surgido o in-
teresse de voltar a alimentar cães e gatos com dietas preparadas em 
casa. “É uma opção bastante interessante, mas, obrigatoriamente, toda 
dieta preparada em casa deve ser suplementada com vitaminas e mi-
nerais que atendam as necessidades da espécie em questão. Outra 
questão é o emprego de dietas cruas ou barf. Estudos realizados nos 
EUA e Europa demonstraram surtos de salmonelose, toxoplasmose e 
outras zoonoses em animais alimentados com esse tipo de dieta.”

DESAFIOS E InOVAçõES

No último Congresso Latino Americano de Nutrição Animal, reali-
zado em setembro do ano passado, estiveram em pauta, entre ou-
tras coisas, a crise da água, as mudanças climáticas, a preservação 
dos recursos naturais, novas tecnologias de armazenamento, gestão 

Sobre a melhoria dos processos, a indústria brasileira de alimentos está em constante atualização. Há 
oito anos, as principais empresas do segmento adotam o Manual Pet Food Brasil como guia de boas 
práticas. A publicação, elaborada por acadêmicos da área, é uma realização da Abinpet.

O Manual contém informações sobre os padrões técnicos e de qualidade de matérias-primas, pa-
râmetros nutricionais, metodologias analíticas aplicáveis e condições ideais de produção para garan-
tir alimentos seguros aos mercados nacional e internacional.

A nova edição aborda aspectos relativos às alterações metabólicas em pacientes com distúrbios 
específicos, suas necessidades na doença e recomendações nutricionais para cada caso, tendo em 
vista que as necessidades nutricionais desses animais não são necessariamente as mesmas dos ani-
mais saudáveis. Associados e não associados podem adquirir a publicação.

O manual tem cerca de 700 páginas e foi desenvolvido por técnicos e acadêmicos para fornecer 
a instituições públicas, acadêmicas, privadas e profissionais do setor uma referência de qualidade e 
segurança para alimentos.

Manual Pet Food Brasil tem nova edição
Divulgação/Abinpet
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de pessoas nos processos de produção, escolha correta dos ingre-
dientes, eficiência dos animais, a importância de descobrir fontes de 
energia renováveis, a redução dos custos da nutrição, a sustentabi-
lidade em todos os elos da cadeia e o fortalecimento das políticas 
agrícolas. São Tendências dentro da nutrição animal.

Para enfrentar todos esses desafios, a área tem, cada vez mais, 
investido em inovações tecnológicas. “Trabalhamos em uma área 
muito volátil. Assim, novas são as exigências do mercado e da opi-
nião pública, exigindo maior desempenho e melhorias na área de 
nutrição. O investimento nessa área e o aprimoramento de proces-
sos por empresas e produtores não é opção, é uma questão de so-
brevivência”, afirma o Manoel Garcia Neto, professor adjunto da 
Unesp/Araçatuba.

Godofredo Miltenburg consultor em nutrição animal, secretário 
do CBNA e presidente da ABRAVES2015, destaca como principais 
avanços alcançados, os na área de sistemas de energia neta para 
as várias espécies de animais de produção, o uso de aminoácidos 
industriais que permitem formular dietas com índices de proteína 
bruta mais baixos (reduzindo a excreção de Nitrogênio no meio am-
biente). “Outra aspecto importantíssimo foi o desenvolvimento de 
enzimas industriais que melhoram a digestibilidade dos alimentos, 
melhorando o desempenho dos animais e reduzindo significativa-
mente a excreção de poluentes no meio ambiente”, afirma.

Para o presidente-executivo da Abinpet, José Edson Galvão de 
França, todos os segmentos do mercado estão em constante de-
senvolvimento e considera como principais desafios, especialmen-
te para o setor pet, o desenvolvimento de produtos específicos para 
cada animal, por raça, idade, genética e outras características do ani-
mal, assim como de matérias primas e produtos sustentáveis e am-
bientalmente corretos.

Docente e pesquisador do Departamento de Nutrição e 
Produção Animal da FMVZ-USP, Márcio Antonio Brunetto considera 
que há pesquisas muito interessantes sendo realizadas na área de 
nutrigenômica; microbiota intestinal e sua relação com os demais 
sistemas orgânicos; alimentos funcionais e seu papel em relação ao 
sistema imunológico; e envelhecimento.

“No segmento de pet food, acredito que cada vez mais o gran-
de desafio é a busca por ingredientes e aditivos que não sejam em-
pregados na alimentação humana. Alguns estudos demonstram a 
grande preocupação em relação ao crescimento populacional até 
o ano de 2050. O espaço disponível para a produção de alimen-
tos para atender a população humana e animal não será suficien-
te”, diz Brunetto.

Para o coordenador de Assuntos Regulatórios e Qualidade do 
Sindirações, Bruno Caputi, a nutrição animal vem avançando sig-
nificativamente também na área de qualidade/segurança dos 
alimentos, implementada com o emprego das técnicas de Boas 
Práticas de Fabricação (BPF) e Análise de Perigos e Pontos Críticos 
de Controle (APPCC).

Caputi destaca também o uso de aditivos como uma forma de 
agregar tecnologia ao setor. “Temos como exemplo de inovação re-
cente os beta-agonistas para bovinos confinados, que aumentam sig-
nificativamente o ganho de peso diário. Outro exemplo que podemos 

citar é de estudos recentes demonstrando que o uso de aditivos nu-
tricionais em suínos e frangos diminui a excreção de nutrientes para 
o meio ambiente, ou seja, um avanço na economia de insumos e no 
manejo ambiental”, afirma o coordenador do Sindirações, que desta-
ca que o principal desafio, além da atualização constante, é entender 
os conceitos e impactos de sustentabilidade aplicados ao setor, tan-
to na área social, ambiental e econômica.

O vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani, 
destaca que a implementação crescente da tecnologia e inovação 
permitiram incrementar a produtividade em menor área ocupada 
mitigando a emissão de gás carbônico, metano e óxido nitroso – ga-
ses responsáveis pelo efeito estufa; garantindo a segurança alimen-
tar e preço adequado dos produtos.

“No passado a contribuição tecnológica desbancou o temí-
vel princípio geral da população formulado pelo inglês Thomas 
Malthus. O mentor da revolução verde, Norman Borglau, já afirma-
va que a paz global não podia nem sequer seria construída com 
estômagos vazios. É por isso, que a segurança alimentar global so-
mente será assegurada com o avanço do melhoramento genético, 
da utilização da robótica e internet e aplicação maciça da nanotec-
nologia”, diz Zani.

Caputi acredita que a tendência da nutrição de precisão impac-
tará em menos perdas e maior lucratividade, mas que, por outro 
lado, o setor sentirá, cada vez mais, pressão externa socioambiental 
e terá que se adaptar e incluir esses fatores na realidade do negócio.

nUTRIçãO RESPOnSáVEL

O vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani, afir-
ma que é crescente a implementação do conceito de "Nutrição 
Responsável" no setor. Seria uma forma de compromisso com os 
pilares da sustentabilidade, devido aos ganhos ambientais propor-
cionados pelo uso de aditivos nutricionais.

Pensando nisso o Sindirações, em parceria com a Embrapa, a USP 
e a Universidade de Viçosa, criou o projeto “Nutrição Responsável”, 
que justificou o uso de aditivos no ganho ambiental por meio de 
estudo em aves e suínos, objetivando a otimização do desempe-
nho simultâneas à redução da excreção ou perdas de nutrientes. 
“Aminoácidos sintéticos, enzimas e micro minerais orgânicos adi-
cionados à dieta foram capazes de garantir a ingestão diária, con-
versão alimentar e o ganho de peso com diminuição de até 30% na 
descarga de Fósforo, Nitrogênio e outros elementos inorgânicos in-
desejáveis”, ressalta Zani.

O projeto deu origem ao livro Nutrição Responsável, lança-
do em maio de 2012 e vencedor das “Melhores Práticas Sindicais” 
dentre 138 trabalhos na categoria “Defesa Setorial e Promoção da 
Inovação Tecnológica” da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP).

Em outra iniciativa semelhante, pesquisadores da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ/USP) comprova-
ram a redução de quase 40% na emissão de dióxido de carbono 
equivalente por quilo de carne quando utilizado o regime de semi 
confinamento e uso de aditivo em bovinos de corte, em compara-
ção ao tradicional manejo exclusivo a pasto.
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“A implementação da nutrição de precisão simultânea ao con-
trole da pegada de carbono são ferramentas tecnológicas indis-
pensáveis à sustentabilidade do sistema, uma vez que garante a 
rentabilidade dos produtores, reduz o impacto ambiental e supre a 
sociedade consumidora global”, diz o CEO do Sindirações.

DESOnERAçãO DO SETOR

Mesmo com a importância do setor de Nutrição Animal para a eco-
nomia nacional, um dos maiores entraves para um maior crescimen-
to da área ainda é a alta carga tributária.

O vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani, re-
clama da incidência de PIS/Cofins na indústria de alimentação ani-
mal. “Apenas em 2014, a indústria de alimentação animal deverá 
pagar cerca de R$ 600 milhões nestes impostos nas transações co-
merciais com macro e microingredientes, premixes, rações, concen-
trados e suplementos para bovinos de leite e corte, aquicultura e 
outras espécies de animais de produção”, diz.

Zani lembra que a desoneração da indústria de alimentação ani-
mal já foi aprovada duas vezes pelo Congresso Nacional, entretanto, 
o Executivo Federal teria vetado a iniciativa. “A sufocante burocracia e 
o pesado conjunto regulatório que desencoraja os empreendedores. 
A reivindicação do setor privado está embasada no fato da indústria 
de alimentação animal ser pagadora de tributos, enquanto os outros 
setores da mesma cadeia, como os fornecedores de proteína vege-
tal e os produtores de proteínas animal, acumulam créditos presumi-
dos de PIS e COFINS na venda ao mercado doméstico e exportação.”

“A carga tributária é um dos maiores problemas hoje na indústria 
pet e é o que impede as empresas de investirem mais. Conseguir a 
desoneração é um grande desafio do setor”, afirma a representante 
da Hill’s Pet Nutrition, Inc., Marina Galvão.

Para o presidente-executivo da Abinpet, José Edson Galvão de 
França, os impostos incidentes sobre o setor têm limitado o de-
senvolvimento das empresas e o adequado acesso da população 
brasileira aos produtos hoje disponíveis também para animais de 
estimação. “Sabemos que aproximadamente 60% do faturamen-
to do setor provêm das classes C, D e E, que são muitos sensíveis à 
alta carga tributária. A cada R$ 1,00 gasto com alimento completo 

Imposto

Carga Tributária

IPI
PIS / COFINS
ICMS
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Tributária no ICMS

Total Geral

EUROPA

BRASIL

ESTADOS UNIDOS

Fonte: Abinpet

Total
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9,25% 9,25%

18%
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0%
0%
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7%
7%

7%
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15,25%

15,25%

49,98%

18,5%

81,5%

7,0%

93,0%

50,02%

0%

Impostos
Pecuários

Pet
Food

Alimento Humano
Básico

R$ 0,50 é imposto. Este é o principal gargalo, que inibe o desenvol-
vimento do setor pet de forma sustentável”, afirma.

Coordenador de Assuntos Regulatórios e Qualidade do 
Sindirações, Bruno Caputi explica, de maneira resumida, que a deso-
neração do setor de alimentação animal, ligado a agropecuária, de-
terminaria indiretamente um recuo nos preços dos alimentos para 
a população, um ganho para a economia, já no caso de alimentação 
de animais de companhia, a desoneração impactaria na busca por 
insumos de melhor qualidade e também aumentaria o acesso dos 
proprietários por produtos de melhor qualidade.

França destaca que o setor tem grande importância na econo-
mia brasileira, seja na alocação de investimentos, na geração de 
empregos, no desenvolvimento de pesquisas ou na arrecadação 
de impostos, e, por isso, merece uma tributação justa que leve tam-
bém em consideração a importância dos animais para a saúde e o 
bem-estar das pessoas.

qUALIFICAçãO PROFISSIOnAL

Para que os profissionais médicos veterinários e zootecnistas pos-
sam atuar nesse mercado tão amplo e em constante evolução, Yves 
Miceli, consultor, mestre em Nutrição Animal e especialista em 
Nutrição Clínica de Cães e Gatos, aconselha a se especializarem.

“Algumas universidades estão em plena organização e ofere-
cendo disciplinas optativas para alunos que tenham interesse em 
aprofundar seus conhecimentos, mas a movimentação maior que 
podemos observar são referentes a cursos de pós graduação, mes-
trados e doutorados que oferecem e favorecem o conhecimento e o 
aprendizado em nível mais aprofundado”, pondera Miceli.

Docente e pesquisador do Departamento de Nutrição e Produto 
Animal da FMVZ-USP, Márcio Antonio Brunetto afirma que, apesar 
do grande número de escolas de Medicina Veterinária no Brasil, são 
poucas as instituições com professores atuantes nesta área. “Vejo nos 
cursos de especialização lato senso uma oportunidade. Profissionais 
qualificados sempre terão vaga no mercado de trabalho.”

Manoel Garcia Neto, professor adjunto das disciplinas de 
Nutrição Animal e Formulações de rações da Unesp/Araçatuba, afir-
ma que a área de nutrição é muito dinâmica, exigindo constante 
atualização. O professor considera que esse é o maior desafio do 
profissional. “Independente do profissional ser zootecnista ou mé-
dico veterinário, se a escolha for por nutrição de animais de compa-
nhia, há necessidade de um empenho ainda maior pelo profissional.

Citando como exemplo da mudança constante do mercado o 
uso de enzimas, Garcia Neto afirma que o profissional que não se 
atualiza fica defasado e é repelido pelo sistema.

Consultor em nutrição animal, secretário do CBNA e presidente da 
ABRAVES2015, Godofredo Miltenburg ressalta a importância do pro-
fissional cursar mestrado específico na área ou cursos de especializa-
ção oferecidos por entidades especializadas, e destaca ainda que os 
profissionais devem ficar atentos a simpósios, workshops e congres-
sos, que normalmente divulgam as novas pesquisas de universida-
des, institutos de pesquisa e empresas privadas. “O Congresso CBNA 
Pet, por exemplo, é realizado anualmente para trazer os mais recentes 
desenvolvimentos na nutrição de animais de companhia.”
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O presidente-executivo da Abinpet, José Edson Galvão de 
França, pondera que, apesar do setor de alimentação animal não 
gerar o maior número de empregos dentro dos pilares da cadeia 
produtiva de animais de estimação, ele, com certeza, está entre 
os mais qualificados do setor pet como um todo. “Com um poten-
cial de produzirmos mais de 5 milhões de toneladas de Pet Food 
e com o grande desenvolvimento do conhecimento em Nutrição 
Animal, entendemos que as perspectivas para o mercado de traba-
lho são otimistas, ou seja, haverá demanda por profissionais bas-
tante qualificados no setor.”

O coordenador de Assuntos Regulatórios e Qualidade do 
Sindirações, Bruno Caputi lembra que além de se qualificar para ocu-
par cargos nas áreas técnicas, os profissionais devem pensar também 
em se preparar para oportunidades em áreas mais administrativas, 

como marketing, assuntos regulatórios, ou mesmo qualidade. “Existe 
a necessidade da oferta desses cursos senso lato, uma vez que a de-
manda é evidente. Entretanto, entidades de classes, empresas priva-
das e fundações ligadas a universidades já oferecem cursos na área de 
alimentação animal e tentam suprir essa demanda”, comenta.

“A dinâmica concorrencial contemporânea demanda cada vez 
mais profissionais capacitados multidisciplinarmente, e nesse caso, 
as especializações realizadas em curto prazo, são alternativas de es-
colha”, diz o vice-presidente executivo do Sindirações, Ariovaldo Zani.

O consultor em Nutrição Animal, Regis Christiano Ribeiro, afir-
ma que o profissional deve ter amplo conhecimento em Fisiologia 
Animal, Bioquímica, Criação e Manejo, Bromatologia, Clínica 
Veterinária, assim como noções básicas sobre tecnologia de alimen-
tos e marketing, além de conhecimento de línguas.

Pensando em apoiar os profissionais médicos veterinários e zootecnistas no desafio 
de atuar em uma das áreas de maior potencial econômico na atualidade, o Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP), criou, em junho 
de 2014, sua Comissão Técnica de Nutrição Animal.

Como presidente da comissão foi nomeado o mestre em Nutrição Animal, espe-
cialista em Nutrição Clínica de Cães e Gatos, e consultor, Yves Miceli. Como membros 
do grupo de trabalho estão ainda o professor adjunto da Unesp/ Araçatuba, Manoel 
Garcia Neto; a representante da Hill’Pet Nutricion, Inc., Marina Galvão; o fiscal fede-
ral agropecuário do MAPA, Celso Gabriel Herrera Nascimento e o docente da USP, 
Márcio Antonio Brunetto.

Para Miceli a expectativa principal é que a Comissão consiga unir os profissionais 
das diversas áreas da Nutrição Animal, atualizando informações tanto no âmbito re-
gulatório como da abrangência de cada segmento, assim como dando apoio na for-
mação e capacitação de novos profissionais.

Marina afirma acreditar que a comissão poderá atuar especialmente junto às universidades, destacando a importância da área, e às 
indústrias, garantindo que o médico veterinário cumpra seu papel no desenvolvimento de produtos.

Garcia Neto afirma que a criação da comissão era um elo que faltava para acompanhar as novas demandas de nossa área. “Parabéns 
pelo CRMV-SP por ter essa visão.”

Para o presidente-executivo da Abinpet, José Edson Galvão de França, esse é um sinal positivo da organização da cadeia, visto que 
esta comissão terá suma importância também no desenvolvimento e acompanhamento da legislação regulatória do setor.

A nova comissão organiza um ciclo de palestras para atualização dos profissionais que atuam como responsáveis técnicos na área 
de Nutrição Animal. A data ainda será confirmada, mas a idéia inicial é de que o evento seja realizado em dois dias em meados de mar-
ço. Fique atento ao site e as redes sociais do CRMV-SP e participe!

Comissão de nutrição Animal

Presidente e membros da nova Comissão de Nutrição Animal
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Nutrologia canina e felina: aplicações práticas

artigo

A avaliação cuidadosa das necessidades nutricionais de cães 
e gatos deve ser levada em consideração a fim de se manter 
a ótima saúde, ser parte do protocolo de tratamento para 

um estado de doença ou para maximizar a qualidade de vida de to-
dos os animais. Em qualquer idade ou estágio da vida animais que 
recebem inadequado aporte nutricional podem se tornar mal nutri-
dos. Devido a grande importância da abordagem nutricional de to-
dos os pacientes, desde 2011 a Associação Mundial de Veterinários 
de Pequenos Animais (WSAVA) recomenda que a avaliação nutricio-
nal seja realizada em todos os pacientes, em cada visita ao médico 
veterinário. Assim, a WSAVA categoriza a avaliação nutricional como 
o quinto sinal vital a ser avaliado em todas as consultas, associado 
a temperatura, pulso, respiração e dor. A incorporação do atendi-
mento nutricional aos pacientes é essencial para manutenção da 
saúde, assim como para melhorar sua resposta às doenças e injúrias.

Atualmente, prover e ultrapassar a necessidade energética dos 
cães e gatos é relativamente simples, porém garantir que nessa 
quantidade de alimento ingerido estarão biodisponíveis em ade-
quadas inclusões todos os 40 nutrientes exigidos por cães e gatos 
nem sempre é possível. Um alimento completo deve ser aquele que 
possui declaração de adequação nutricional para as características 
do paciente, como por exemplos a espécie, fase de vida, condição 
reprodutiva etc. Ademais aos alimentos comerciais extrusados, está 
em ascensão o número de proprietários que buscam por dietas ca-
seiras, com o conceito de alimentos “naturais”, muitas vezes erro-
neamente empregado. Nesta situação, é ainda mais importante o 
papel da nutrologia nos cuidados da saúde do paciente, através da 
adequada formulação alimentar (muitas dietas caseiras prescritas, 
mesmo que por veterinários, não são completas e balanceadas) e 
também em relação aos aspectos sanitários, principalmente no que 
se refere ao emprego de dietas cruas ou dietas barfes, estudos inter-
nacionais relataram surtos de zoonoses importantes em animais ali-
mentados com este tipo de alimento.

Mesmo com o advento dos alimentos completos e balancea-
dos, a venda de suplementos alimentares é crescente. Atualmente 
há diversas marcas de suplementos para cães e gatos, com diversas 
indicações. Nos Estados Unidos é estimado que 20% dos animais 
de companhia recebem diariamente um suplemento nutricional e 
que 90% dos veterinários prescrevem suplementos, apesar de nor-
malmente serem desnecessárias as suplementações associadas 
a alimentos completos, com risco de possível efeito adverso. Isso 
está relacionado ao fato da Medicina Veterinária sofrer de antro-
pomorfismos em vários campos, como na suplementação nutricio-
nal. Muitos dos efeitos benéficos das suplementações observados 
na medicina humana não seriam tão pronunciados se as pessoas 
apresentassem ingestão de dietas completas e balanceadas como 
são atualmente os alimentos comerciais de cães e gatos. Cabe ao 

veterinário desenvolver senso crítico em relação às informações 
a cerca da eficácia, segurança e modo de ação dos diferentes su-
plementos alimentares, além de conhecer a quantidade fornecida 
desses nutrientes na alimentação, para decidir qual paciente se be-
neficiaria da mesma, com foco tanto na saúde do animal como nas 
questões econômicas do tutor. O mesmo raciocínio é válido para os 
petiscos, pois há no mercado uma infinidade de produtos atrativos 
aos animais e seus tutores, porém, de acordo com a orientação nu-
tricional adequada, estes podem ou não serem oferecidos aos ani-
mais de maneira segura e saudável, dessa forma, cada caso deve ser 
avaliado individualmente.

A maioria, se não todas as doenças e condições fisiológicas po-
dem se beneficiar de uma dieta adequada e muitas são as doenças 
em que o tratamento principal pode ser a dieta, como a obesidade, 
linfangiectasia, hiperparatireoidismo secundário nutricional, hiper-
sensibilidade alimentar, lipidose hepática felina, além de enfermida-
des às quais o tratamento é diretamente beneficiado pela adequada 
prescrição alimentar: doença renal crônica, diabetes mellitus, hi-
perlipidemia e pancreatite, dentre outras. A questão torna-se ain-
da mais importante quando o mesmo paciente possui mais de uma 
enfermidade, por exemplo, um cão doente renal crônico que apre-
senta pancreatite, situação em que os alimentos comerciais coad-
juvantes indicados para cada uma destas doenças são antagônicos 
em seus perfis nutricionais, o que gera a necessidade de uma dieta 
especificamente formulada para o paciente.

Como considerações finais, é importante ressaltar que a apli-
cação dos conceitos de nutrologia a todos os pacientes pode pre-
venir doenças e aumentar a expectativa e a qualidade de vida dos 
mesmos. Limitar-se apenas ao emprego de fármacos é o mesmo 
que restringir as opções terapêuticas e, consequentemente, piorar o 
prognóstico do paciente. A instituição de um plano nutricional ade-
quado é fundamental tanto na saúde quanto na doença.

* Para consultar a referência bibliográfica, acesse a versão online 
do artigo o site do CRMV-SP.

Márcio Antonio Brunetto e Fabio Alves Teixeira 
são médicos veterinários. Brunetto é docente 
e pesquisador do Departamento de nutrição 
e Produção Animal e Teixeira é mestrando do 
Departamento de Clínica Médica, ambos da 
Faculdade de Medicina Veterinária e zootecnia 
da Universidade de São Paulo (FMVz-USP).
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demonstrativo Financeiro

nOVEMBRO A DEzEMBRO 2014 RESUMO 2014

Saldo Bancário Inicial 5.923.711,14 

Receitas 

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas  519.162,75 

Multas p/ Infração  19.982,60 

Honorários Advocatícios  23.608,39 

Ressarcimentos  668,00 

Rentabilidade Aplicações  77.985,57 

Total Receitas  641.407,31 

Despesas

Salários/Férias/13º Salário  1.039.060,88 

Benefícios/Encargos  741.596,49 

Material de Consumo  47.282,53 

Aluguéis/condomínios/IPTU/Seguros  30.893,25 

Telefone/Energia Elétrica/Água  38.952,59 

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores  219.395,58 

Desp. Transp. Dir/Cons/Ass/Servidores  115.720,38 

Auxílio Representação  1.000,00 

Serviços de Terceiros  234.470,11 

Manutenção e Conservação de Bens  9.554,37 

Suprimentos Delegacias e Fiscais  11.576,65 

Serviços de Informática  13.070,44 

Indenizações e Restituições  4.933,56 

Repasse Honorários Advocatícios  18.204,19 

Desp. Distrib. Ações Executivas  8.084,53 

Serviços Postais e Telegráficos  102.259,08 

Serviços Divulgação e Publicidade  163.569,36 

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio  2.648,92 

Assinaturas e Periódicos –

Convênios  5.580,00 

Cota Parte CFMV  1.341,08 

Despesas Bancárias  72.454,45 

Compra de Bens  568.748,22 

Total Despesas  3.450.396,66 

Saldo Bancário Final  3.114.721,79 

Composição Saldo Bancário

BB - Conta Movimento  11.828,29 

BB - Arrecadação Bancária  92.984,78 

BB - Conta Multas  11.406,85 

BB - Conta Honorários  39.392,85 

CEF - Santa Cruz  9.630,22 

Total  165.242,99 
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serviço

InSCRIçõES PRIMáRIAS

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-33626-VP CAROLINE ROMERO DA COSTA
SP-33665-VP LILIAN SAYURI MARTINS
SP-34181-VP MÁRIO DOMINGUES DE CASTRO
SP-35174-VP SANDRA MARA DE OLIVEIRA
SP-35175-VP CONERY MARCEL MOREIRA DE CASTILHO
SP-35179-VP RONALD DE OLIVEIRA BELÉM
SP-35182-VP PRISCILA DIAS MOTTA
SP-35187-VP FLÁVIA DOS SANTOS RODRIGUES
SP-35188-VP DEBORA ALMEIDA SIQUEIRA SILVA
SP-35192-VP ANA INGRID BORMANN SCAFF
SP-35194-VP VANESSA AKEMI KAYAMA
SP-35196-VP GUSTAVO ALMENDRA LOURENCO INES
SP-35198-VP BRUNA HERÊNIO FERNANDES
SP-35211-VP THAYSA WEILER VANUCHI
SP-35212-VP LUCIANA APARECIDA NUNES CARDOSO
SP-35214-VP BRUNO HENRIQUE PRATTA
SP-35215-VP GIOVANA ZAMBONINI BERTONE
SP-35226-VP GUSTAVO GRAMA TAKAMATSU
SP-35241-VP MARIANA IANELLO GIASSETTI
SP-35242-VP EDUARDO LUIZ PIRES ZIMMERMANN
SP-35243-VP ANA CAROLINA SIMÕES DUO LEMES 
BARTOLO
SP-35244-VP CAMILA SENE COELHO DA SILVA
SP-35245-VP DAMILA SARA FERNANDES SENRA
SP-35247-VP DOUGLAS REIS GARCIA
SP-35248-VP ED JOHNNY DA ROSA PRADO
SP-35249-VP ELIZABETH MONTEDIOCA DE FARIAS 
ARTIGOZO
SP-35250-VP ÉRIKA ALINE RIBEIRO DIAS
SP-35251-VP GABRIEL AGUILAR SAHIB
SP-35252-VP GUILHERME BATISTA DOS SANTOS
SP-35253-VP GUILHERME DE OLIVEIRA MEIRELLES
SP-35254-VP GUSTAVO DOS SANTOS ROSA
SP-35255-VP HUMBERTO COLOMBO
SP-35256-VP ISABELA DE ALMEIDA MAXIMIANO
SP-35257-VP JOÃO RICARDO GABAS LOPES
SP-35259-VP LAIS ALVES CAMPOS
SP-35260-VP LARISSA RICIARDI CANDIDO DA SILVA
SP-35261-VP MARCELA SIQUEIRA MEDINA DA CUNHA
SP-35262-VP MARCIO CHIU MONTUENGA
SP-35263-VP MARIA ESTELA DE SOUZA
SP-35264-VP MARIANA ROCHA MARINI
SP-35265-VP MARIANA SOLERI ARREGUI
SP-35266-VP MATHIAS GASCHLER
SP-35267-VP MAURO AMÉRICO DA SILVA
SP-35268-VP NATALIA MARIANE FOLHA
SP-35269-VP RICARDO CALASANS
SP-35270-VP VANESSA APARECIDA DE OLIVEIRA 
CARRELAS
SP-35271-VP VANESSA DE FÁTIMA MIRANDA
SP-35272-VP VANESSA LUNA MIRANDA
SP-35273-VP JACQUELINE DE SOUSA BASILIO
SP-35274-VP LUIS HENRIQUE MARINI POZZETTI
SP-35275-VP FERNANDO PERES RUIZ
SP-35276-VP CAIO MEDIOLARO BERTOZZO
SP-35277-VP VILMA DO CARMO PONTES
SP-35278-VP SUZANE PERES CAMPANHOLI
SP-35279-VP PAULO HENRIQUE YAMADA
SP-35280-VP LUIZA SPERLI GERALDES MARIN DOS 
SANTOS
SP-35281-VP LUCIANA YURI SATO
SP-35282-VP LUARA RODRIGUES REZENDE
SP-35283-VP ANA PAULA DIAS MAGALHÃES
SP-35284-VP ALAN VICTOR SACCHETIN DALBELLO
SP-35285-VP THIAGO HENRIQUE ANNIBALE VENDRAMINI
SP-35286-VP HENRIQUE CECCHINO TONETTO

SP-35287-VP FILIPPI CECCHINO TONETTO
SP-35288-VP FERNANDA DE PAULA E SILVA CHAVES
SP-35289-VP JAQUELINE PEIXOTO NUNES
SP-35290-VP JESSIKA VEIGA DE ALMEIDA
SP-35291-VP KARINA BETTENCOURT HAOLLA
SP-35305-VP MARISTELLA DE SENA MANSO ROSSI 
CORINO DA FONSECA
SP-35306-VP LEIDIANE DE JESUS SILVA
SP-35307-VP RUBEN DIEGO MALTA FERREIRA
SP-35308-VP CAROLINA DE ANDRADE CHUMAN
SP-35310-VP THIAGO MACHADO BONACINI
SP-35311-VP LUCAS GLERIA CARNEIRO
SP-35312-VP TALITA CAMARGO DE QUEIROZ
SP-35313-VP BIANCA PATRICIA DELLU DE LIRA
SP-35314-VP FELIPI BRUNO ESPADA
SP-35315-VP MARIAH NISHIMURA NOGUEIRA
SP-35316-VP RODRIGO JOSE GOMES DA SILVA
SP-35317-VP FÁBIO FARIA MURIANO
SP-35318-VP LAIS APARECIDA TORRES
SP-35319-VP GIULIANA NASCIMENTO DOS SANTOS
SP-35320-VP BRUNA FRIAS HENRIQUE
SP-35321-VP LETICIA TOSCANI ACOSTA
SP-35322-VP RENATA FARIA DA SILVA
SP-35323-VP ALINE CRISTIANE DE ALMEIDA
SP-35325-VP RONEY DOS SANTOS RAMOS

zOOTECnISTAS

SP-03442-ZP RAFAEL SEIZO NARUMIYA
SP-03443-ZP LUCAS JOSE SIQUEIRA BASTOS

InSCRIçõES SECUnDáRIAS

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-35239-VS LUCIANO CORTEZ PEIXOTO
SP-35298-VS ANDREIA MOLARDI BAINY
SP-35299-VS ANTONIO BENEDITO RICCI
SP-35300-VS CLARA AMIR VIEIRA DA COSTA
SP-35301-VS FLAVIA BASTOS LESSA
SP-35302-VS ANA PAULA DE ARAUJO RENNO
SP-35326-VS THALITA RAGE

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE

InSCRIçõES PRIMáRIAS REATIVADAS

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-01797-VP HELENA TERUCO INOUE
SP-06749-VP KATYA CARVENTE FAUSTINO MASSA
SP-11645-VP LORIVALDO PAZ LANDIM JUNIOR
SP-13655-VP ALEXANDRA MC DARBY
SP-21017-VP WELINGTON KIYOSHI SHIROMA
SP-22222-VP RUBIA BUENSE DE SOUZA
SP-27462-VP CLAUDEMIR GONÇALES JUNIOR

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE

TRAnSFERênCIAS RECEBIDAS

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-08640-VP JOSE LUIZ MARTINEZ
SP-09924-VP REGINA CELIA FREITAS D'ARCE
SP-26435-VP DANIELE SIMOES DA SILVA
SP-35227-VP ULIELE ARVELOS KOTT MARTINES
SP-35229-VP WILLIAN ROGERIO BERNARDO SILVA
SP-35230-VP BIANCA HIROMI SHIMADA
SP-35231-VP NATALIA MAGALHÃES RODRIGUES
SP-35232-VP THANÍS MARCELLI RIBEIRO
SP-35240-VP ELAINE GUIMARÃES MARZOLLA
SP-35292-VP ANDRÉ PREGNOLATO FARHATE
SP-35293-VP DALMO CLARO DE OLIVEIRA FILHO
SP-35294-VP LEONARDO BARROS OTERO
SP-35295-VP CLAUDIA BARBARA KIEFER
SP-35296-VP FELIPE AUGUSTO MAZIERO
SP-35297-VP SAVIO ALVES DE QUEIROZ
SP-35324-VP RUBENS IGOR DE ANDRADE ALVES
SP-35327-VP LUCIANA FERREIRA DOMINGUES
SP-35328-VP LARISSA BEDORE ZOCCAL
SP-35329-VP SUELEN JAIANE BENEVIDES DA SILVA
SP-35330-VP MARIANE PEDRINE DA CRUZ LIMA
SP-11239-VP ANA CLAUDIA DOS SANTOS VALENTE
SP-15383-VP PAULO RAMOS DA SILVA
SP-15745-VP ELIZE CAROLINE VESSONI
SP-23047-VP DENIS RIBEIRO FERREIRA
SP-30600-VP CESAR AUGUSTO MENEGASSI
SP-30821-VP PHILIPP JUAN HENRIQUE LOPES PEREIRA 
LIMA

zOOTECnISTAS

SP-03444-ZP DIOGO ESPÍRITO SANTO TRINDADE

TRAnSFERênCIAS COnCEDIDAS

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-01173-VP JOSE ALBERTO SCARPELINI
SP-08901-VP ROSANA MARIA DE OLIVEIRA CLARK
SP-12754-VP RENATA ARRUDA DE ALBUQUERQUE
SP-32799-VP CASSIANA JAVESSINE ALVES SILVA 
REZENDE
SP-33432-VP PRISCILA PAULA DE FARIA
SP-33517-VP MATHEUS FERREIRA DE SOUZA
SP-34495-VP GABRIELLE MERCES SILVEIRA MARQUES 
FERREIRA
SP-02355-VP KIYOMI SEKI
SP-09470-VP MARCIA BENTO MOREIRA
SP-11993-VP GUILHERME MARTINS VERBOONEN
SP-22852-VP MARCELO TEIXEIRA DE ANDRADE
SP-23734-VP DIEGO JOSE ZANZARINI DELFIOL
SP-24281-VP MARIANA POVOA SILVEIRA
SP-26113-VP MAURICIO DESCHK
SP-27347-VP WILLIAN CALDANA
SP-27756-VP MAGNO NASCIMENTO AFFONSO
SP-31869-VP MATEUS MARQUETE FIGUEIREDO
SP-32680-VP THAIS ORLOVICS DA SILVA
SP-33076-VP MARIA FERNANDA ALVARENGA CARVALHO 
SILVEIRA
SP-33083-VP DANIELA MITIE MORITSUGUI
SP-33290-VP NATALIA BERNSTEIN
SP-33455-VP PAULA RORATO
SP-34147-VP MARIA TERESA MALUF NOVAES

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE
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InSCRIçãO PRIMáRIA CAnCELADA

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-02605-VP MAURO BRAGA MELLO
SP-03904-VP JUSSARA MANZANO ALBUQUERQUE
SP-04424-VP MARIA ELIZABETH HOLD MONTAGUTI
SP-05292-VP RICARDO ISSAO ITO
SP-06229-VP IRENE MADEIRA DE CARVALHO
SP-07387-VP VALTER MONICI DE SOUZA FILHO
SP-08594-VP PAULO ROBERTO MANETTA
SP-08929-VP MARIA ANGELICA DE LIMA
SP-09560-VP MICHELLY TORRES CAVALCANTE DE SOUZA
SP-10547-VP ELAINE RIBEIRO BARBOSA
SP-10667-VP FLAVIA JAGER
SP-12372-VP MICHELE DE SOUZA DIAS
SP-12735-VP RICARDO ALEXANDRE VILALON BAESSO
SP-14446-VP FLAVIA GIMENES DALL IGNA ROSA
SP-14624-VP MARINALVA JERONIMO SOUZA
SP-15289-VP JOAN TORRENT CAMPMANY
SP-16363-VP VIVIANE MACHADO
SP-16749-VP GUSTAVO HENRIQUE J. B. DO NASCIMENTO
SP-16816-VP CAMILA KUNTZ PINTO LIMA
SP-16898-VP SILVANA ERIKA TIBA
SP-17091-VP MUNIR KAIRUZ TENOURY PEREZ
SP-17261-VP MELISSA HARTMAN
SP-17327-VP CARLA ARIETE FOLTRAN FERNANDES
SP-17530-VP CARLA FABIANA CASAGRANDE
SP-18103-VP TATIANA MARTINI
SP-18376-VP FERNANDA NICOLAS MULLER
SP-19402-VP CATARINA CAMPOS CORTEZ
SP-19725-VP RAFAEL MARTINS LOPES
SP-20093-VP GLEISE KELLY SILVA FERREIRA
SP-20324-VP RODRIGO ALVES DA SILVA
SP-20663-VP THIAGO GAMA TEIXEIRA
SP-20821-VP LEANDRO SANCHEZ DOS REIS
SP-20841-VP CAROLINE MOTTA
SP-20952-VP ELISANGELA MEDEIROS MELO
SP-21907-VP NATALIA MARCONDES DE FREITAS SPINOLA
SP-22882-VP RODOLFO JOAO POLETTE 14
SP-22982-VP MARIA CAROLINA GABONE FERNANDES DA 
SILVA
SP-23840-VP ROZEANI OLIMPIO TOME
SP-24149-VP ANNA NELLY GARIBALDI SIMON BARBOSA
SP-24559-VP RAFAELA CHIAMENTE CANTELI 014
SP-25244-VP RICARDO DE SOUZA
SP-25421-VP CARLOS FRANCISCO DA SILVA
SP-26369-VP GUILHERME FELIPE DOS SANTOS
SP-26905-VP ARETHA DERANIAN
SP-26953-VP FABIO AUGUSTO GARRIDO BARBOSA
SP-27269-VP GUSTAVO VIEIRA DE MELO
SP-27404-VP BRUNA CRISTINA FERNANDES
SP-27467-VP RAFAEL LUCENA PERICO
SP-27601-VP PATRICIA BENASSI FAGUNDES
SP-28697-VP THALLES AMARO RODRIGUES
SP-28804-VP LETICIA DA SILVA MORITZ
SP-29061-VP JULIANO LEONEL GONÇALVES
SP-29291-VP GUILHERME LUIZ GATTI
SP-29695-VP JULIO CESAR RIOS ZANETI
SP-31465-VP EMERSON MARQUES BOTELHO
SP-31713-VP FERNANDA MENEZES DE OLIVEIRA E SILVA
SP-32257-VP ENDRIGO ADONIS BRAGA DE ARAUJO
SP-32266-VP LUIS FERNANDO MERCÊS CHAVES SILVA
SP-32269-VP SIDNEI NUNES DE OLIVEIRA
SP-32382-VP CAMILA PERES RUBIO
SP-33676-VP MARIANA FONSECA
SP-33746-VP BERTINY MOREIRA PINTO
ZOOTECNISTAS
SP-00028-ZP EDUARDO ANTONIO DA CUNHA
SP-00109-ZP LUCIA HELENA ROMITELLI
SP-00290-ZP FUMIKO OKAMOTO
SP-00644-ZP ROGERIO DE ALMEIDA

SP-01026-ZP MARCELO OTTONI AMARAL
SP-01068-ZP FABIA DIAS GERTEL
SP-01146-ZP ALESSANDRA JUNQUEIRA DA VEIGA GAETA
SP-01624-ZP JOAO CARLOS DE ANGELO
SP-02300-ZP HELOISA PROVASI VAZ
SP-02494-ZP ANA LOUISE DE TOLEDO
SP-02527-ZP LUCIANO DA SILVA BORTOLETTI
SP-02798-ZP TATIANA LUCILA SOBRINHO CORVINO
SP-02803-ZP HUGO SERGIO VIEIRA SILVA
SP-02820-ZP TITO DE MORAES ANDRADE
SP-02843-ZP MARIANA TREVISANUTO
SP-03021-ZP MATHEUS AUGUSTO MATAQUEIRO SANTI
SP-03105-ZP ANDRE SILVA SCALCO

InSCRIçãO SECUnDáRIA CAnCELADA

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-11476-VS ARLINDO LANDGRAF JUNIOR
SP-16068-VS TATIANA LEME SANTOS
SP-24770-VS GUILHERME DE LIMA SOARES
SP-31710-VS ANDRESA CAMPOS LIMA
SP-35101-VS LUIZ ALAIR FERREIRA COSTA

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE

InSCRIçãO PRIMáRIA CAnCELADA - óBITO

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-00807-VP JOSE GIOMETTI
SP-00883-VP PAULO ALVES FERREIRA
SP-01167-VP JOSE NUNCIO ROSA MACHADO
SP-01863-VP JORGE ROBERTO GIACOMINI
SP-05319-VP JOAO MARCOS DE LIMA RODRIGUES
SP-17146-VP FABIO HABERMANN DA COSTA
SP-20868-VP RODRIGO YANAKA
SP-32233-VP SOCRATES RODRIGO DE MELLO 
ALVARENGA

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE

InSCRIçãO SUSPEnSA POR APOSEnTADORIA

PERÍODO DE 01/11/2014 A 31/12/2014

MéDICOS VETERInáRIOS

SP-01711-VP VLADIMIR DE SOUZA NOGUEIRA FILHO
SP-01937-VP HELIO TAKACHI OKUDA
SP-13066-VP JULIO CEZAR LOPES DA SILVA

zOOTECnISTAS

NÃO HOUVE

OS REGISTROS CAnCELADOS SãO PROIBIDOS 
DE ExERCER AS PROFISSõES




